
PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

Saúde: Elídia Andre da Silva; D. Terezinha (Sr. Wag-

ner); Taís Nascimento (filha da irmã Nanci); Sr. Pedro 

Guilherme; Sandra; Marilda e Daniel; Efraim e Luciana 

(sobrinhos Noemi Moraes); Cecília (prima Wlander); 

Rosilene (cunhada Laurinda), Márcia Más (missionária); 

Julia (neta Washington/Laice). 
 

Outros motivos: Danilo Budal. 

SUPORTE MISSIONÁRIO 
 

Matheus e Aline  
Hidi (Leste Europeu) 
Vinícius - capelania hospitalar (Jundiaí) 

Pr. Francisco e Rose  
Pr. Marcos Más e Márcia - Almeria (Espanha) 

Pr. Osni e Teresa (Oriente Médio) 
Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 

Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 
R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 
Culto Dominical: 19h 
 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo envelope de dízimo 

OFICIAIS da  IPJ  

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR Efetivo  

   

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO Colaborador 

   

·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA Colaborador 

   

·  REV. CLEITON QUENÃ  Auxiliar (Congregação Presbiteriana de Louveira)            

   

Ministros 

·  CLÁUDIO ANDRADE  

·  EDMILSON PROTTI   

·  LUIZ CARLOS LEROSE  

·  MARCELO LINHARES  

·  SALVADOR FREITAS  

·  VÍTOR ROCHA  

·  WLANDER ZICHEL  

Presbíteros 

Diáconos 

·  ADALBERTO ORSATTI  

·  ADEMIR REIS  

·  APARECIDO ORNEL  

·  BRUNO DOMINGUES  

·  DOUGLAS CARVALHO  

·  EDSON LACERDA  

·  FERNANDO OLIVEIRA   

·  JOSÉ MARTINS  

·  LUCIANO CARDOSO  

·  MAGNO AMARAL  

·  MARCOS XAVIER  

·  NILTON JUNIOR  

·  PAULO BRUNO  

ipjundiai.org.br                 @ipjundiai 

secretaria@ipjundiai.org.br  rev.luisroberto@hotmail.com 

Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   
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Culto de Adoração 

SERMÃO  

Culto de Adoração 
SERMÃO ›  
MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

9H 

19H 

10H Escola Bíblica Dominical 
ADULTOS ›  

CATECÚMENOS I › 

CATECÚMENOS II ›  

JOVENS ›  

PRÉ-ADOLESCENTES ›  

ADOLESCENTES ›  

BERÇÁRIO ›  

MINI-MATERNAL ›  

MATERNAL ›  

PRÉ-PRIMÁRIO ›  

PRIMÁRIO I ›  

PRIMÁRIO II ›  



 AGENDA UNIFICADA I Abril 

16/04, 15h SAF – Reunião de Oração. IPJ  

16/04, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

17/04, 21h  UMP – Reunião de Oração. Online  

18/04, 20h Estudo Bíblico. IPJ  

20/04  UPA – Programação externa. 

20/04, 15h30  UMP– Visitação nos lares. Externo 

20/04, 19h  UPH – Reunião de Oração. IPJ  

27/04, 19h  SAF – 2º Aniversário de Organização. IPJ  

 ANIVERSARIANTES 

14/04 – Lavinia Menon de Oliveira  

15/04 – Adalberto Madeira Orsatti  

15/04 – Fabiana de Brito Mattozo  

15/04 – Jabez Ribeiro de Lacerda  

15/04 – Thaís F. Gonçalves Caurim  

16/04 – Regina Celia de Oliveira  

17/04 – Elizeu de Sousa Santos  

17/04 – Stella Silva Souza  

17/04 – Vladimir Vieira Cassiano  

18/04 – Deyse Dias do Amaral Oliveira  

18/04 – Rogerio Giollo Toledo Oliveira  

 SAIBA MAIS 

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER 

Pergunta 151: Quais são as circunstâncias agravantes 

que tornam alguns pecados mais odiosos do que ou-

tros?   

Alguns pecados se tornam mais agravantes: 

1º  Em razão dos ofensores, se forem pessoas de idade 

mais madura, de maior experiência ou graça; se forem 

eminentes pela vida cristã, dons, posição, ofícios; se 

forem guias para outros e pessoas cujo exemplo será, 

provavelmente, seguido por outros. 

Jr 2:8;5:4,5; I Rs 11:9; II Sm 12:7,9,14; Ez 8:11,12; Lc 12:47; Jo 

3:10; I Co 5:1;  Tg 4:17; Rm 2:21,22,24; Gl 2:14; II Pe 2:2. 

2º Em razão das pessoas ofendidas, se as ofensas forem 

diretamente contra Deus, seus atributos e culto, contra 

Cristo e sua graça; contra o Espírito Santo, seu teste-

munho e operações; contra superiores, pessoas emi-

nentes e aqueles a quem estamos especialmente relaci-

onados e a quem devemos favores; contra os santos, 

especialmente contra os irmãos fracos; contra as suas 

almas ou as de quaisquer outros, e contra o bem geral 

de todos ou de muito. 

Nm 12:8;I Sm 2:25; Ml 1:14; Sl 41:9;55:12-14;Pv 30:17;Zc 2:8; 

Mt 12:31,32;21:38,39;23:34-38; Jo 3:18,36; At 5:4.  

3º Pela natureza e qualidade da ofensa, se for contra a 

letra expressa da lei, se violar muitos mandamentos, se 

contiver em si  muitos pecados; se for concebida, não 

só no coração, mas manifestar-se em palavras e ações, 

escandalizar a outrem e não admitir reparo algum; se 

for contra os meios, misericórdias, juízos, luz da nature-

za, convicção da consciência, admoestação pública ou 

particular, censuras da igreja, punições civis; se for 

contra as nossas orações, propósitos, promessas, votos, 

pactos, obrigações a Deus ou aos homens; se for feita 

deliberada, voluntária, presunçosa, impudente, jactanci-

osa, maliciosa, freqüente e obstinadamente, com displi-

cência, persistência, reincidência, depois do arrependi-

mento. 

Nm14:22,23;15:20;Lv26:25;Dt32:6;Ed9:13,14;Is1:2,3;3:9;57:1

7 ; J r 5 :13 ;6 :15 ,16 ;9 :3 ,5 ;31 :32 ;42 : 5 ,6 ,20 -22 ;  E z 

17:18;20:12,13;35:5,6; Dn 5:22; Mq 2:1,2; Am 4:8-11. 

4º Pelas circunstâncias de tempo e de lugar, se for no 

dia do Senhor ou em outros tempos de culto divino, 

imediatamente antes, depois destes ou de outros auxí-

lios para prevenção ou remédio contra tais quedas; se 

em público ou em  presença de outros que são capazes 

de ser provocados ou contaminados por essas trans-

gressões. 

Is 3:9;22:12-14;58:3,4; II Rs 5:26; I Sm 2:22-24; Jr 7:9,10,11; 

Ez 23:38; II Cr 36:15,16; Ne 9:13-16; Pv 7:14,15.  

DATA JUNTA DIACONAL 

·  30 a 05/04 Nilton, Paulo, Adalberto e Ademir 

·  06 a 12/04  * Aparecido, Bruno, Douglas e Edson 

·  13 a 19/04  * Fernando, Jose Martins, Luciano e Magno 

·  20 a 26/04  * Marcos, Nilton, Paulo e Adalberto 

·  27 a 03/05 * Ademir, Aparecido, Bruno e Douglas 

 *Diácono responsável no trabalho de sábado 

 ESCALAS 

 CASAMENTO 

16/04 Thaís e Samuel Cardoso Caurim 

(01 ano) 

19/04 Maria Silvana e Júlio Rodrigues 

(45 anos) 

 PASTORAL DA SEMANA 

POR:  ERIC KAMOGA  

Nada sobre a natureza de Deus deveria fazer com que o homem duvidasse dEle (Dt 

32:3-4), mas, desde que Eva questionou a intenção de Deus no jardim, as pessoas têm duvi-

dado da Palavra e dos motivos de Deus. A incredulidade pressupõe ou suspeita de iniquidade 

ou incapacidade em Deus e pode ser expressa por meio de resmungos contra a providência, 

através de “ajudar” a Deus a cumprir Suas promessas, buscar provas antes de confiar nEle ou 

afirmar um grau de independência de Deus (Gn 16:1-6; 18:10-14; Mt 16:1, 4). Nossa dúvida 

sobre Aquele que é perfeito revela nossa imperfeição e conhecimento falho dEle. 

Não podemos confiar a menos que tenhamos certeza do caráter da pessoa em quem 

confiamos. Conscientes da nossa tendência à dúvida, Deus graciosamente nos assegura de 

Sua confiabilidade. Ele acompanhou Suas promessas, que deveriam ser suficientes por si mes-

mas, com sinais (Mc 2:8-12; Jo 10:38; 20:30). Aquele que não pode mentir fez um juramento 

para reforçar nossa fé em Seu caráter imutável (Hb 6:13-19). Ao entregar Seu Filho, Ele de-

monstrou de forma suprema a Sua natureza justa, amorosa e confiável (Rm 5:6-10; 8:31-32). 

Não devemos nos concentrar em nossa fé, mas em Deus. O herói da fé de Abraão é 

Deus, não Abraão. Quando lhe disseram que sacrificasse Isaque, Abraão raciocinou que, 

visto que Deus é perfeito, Sua promessa deveria ser cumprida, portanto, se Isaque tivesse 

que morrer, Deus deveria ressuscitá-lo (Hb 11:17-19). A fé de Davi quase foi destruída, por-

que os ímpios prosperaram até que ele apreciasse a justiça de Deus (Sl 73). Conhecer a 

Deus é o que fortalece nossa fé obediente. 

Sem conhecer e confiar em Deus, não podemos obedecê-lo totalmente, amando a Ele 

e ao nosso próximo (1 Jo 4:7). Pode-se obedecer apenas por medo, mas tal obediência não 

nasce do pleno conhecimento, pois uma verdadeira obediência pressupõe um conhecimento 

íntimo de Deus no qual a confiança se baseia (Jo 15:12-15). Cristo poderia amar e obedecer 

ao Pai morrendo por nós, porque Ele confiou Sua vida ao Pai. Entregar a vida sem fé e amor 

não pode levar à verdadeira obediência (1 Co 13:3), visto que a verdadeira obediência pres-

supõe fé e amor (Jo 14:15, 21, 23-24; Rm 1:5; 1 Jo 3:23). Portanto, sem um conhecimento 

adequado de Deus, nossa confiança, amor e obediência serão insuficientes (Mt 26:35, 74). 

Por causa do pecado residual que obscurece e muitas vezes perverte o nosso conheci-

mento de Deus, duvidamos de Deus, e acreditamos sem fundamentos que algo nEle justifica 

a nossa desconfiança. Na consumação, quando o nosso conhecimento de Deus for perfeito 

(1 Co 13:12), será impossível duvidar ou não amar e, assim, desobedecer a Deus, porque a 

nossa certeza de que Ele é absolutamente confiável não será mais misturada com dúvidas. 

Nossa perfeição final em confiança, amor e obediência está inextricavelmente ligada a um 

conhecimento perfeito de Deus. Um relacionamento com Deus infundido de confiança, base-

ado em um conhecimento íntimo dele, é o contexto da obediência. 

Como Cristo confiou e obedeceu de forma perfeita em nosso lugar para nos dar co-

nhecimento de Deus, oremos para que possamos crescer em conhecê-lo e confiar nEle, o 

que nos permite caminhar cada vez mais em obediência amorosa.  
 

Fonte: https://pt.ligonier.org/artigos/confie-para-obedecer/ 

Confie para obedecer 


